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    PREFÁCIO




    Confesso que foi com orgulho que assumi essa difícil tarefa de redigir o prefácio da obra de um amigo, o padre Marcone, de quem participei do crescimento acadêmico, vendo-o tornar-se maduro na atividade científica, em poucos anos de carreira. Como discente do Programa de Pós-graduação em Educação da UFC, desde o Mestrado, demostrou maturidade na escolha do objeto de pesquisa do seu doutorado, o que teve suas origens numa inquietação vivenciada e referendada no exercício de suas atividades docentes, assim como, em suas missões eclesiásticas. Um educador visionário comprometido com a educação “freireana”, cujas ações fundamentam-se na perspectiva da justiça social. Destaco que o orgulho se prende também, ao fato de ser minha primeira experiência em trabalhar com um padre, que em sua essência sabe compartilhar sua fé cristã, com a ciência, pondo em prática um compromisso cristão fundado na teologia da libertação. Aprendi muito com esse ministro católico. Aliás, nossa convivência, remeteu-me a mudanças em minha vida, como educador e ser humano. Um homem simples e humilde, um educador, que mesmo com sua pouca idade, compartilha sua missão, convivência com os pobres e miseráveis, para defendê-los em busca de dignidade, exercendo uma prática libertadora. Fé e ciência são suas referências educativas. Vamos então nos debruçar sobre o trabalho acadêmico que este educador eclesiástico, em pauta, nos proporciona. Portanto o texto que ora apresentamos resulta da dissertação de Mestrado, de José Marcone Martins e tem sua importância, sobretudo por centrar-se no tema da educação do campo, que não tem sido devidamente valorizado ao longo dos anos, pela educação. A realidade vivida cotidianamente pelo Marcone, como docente e sacerdote engajado, ensejou a elaboração do seu trabalho realizado com afinco e compromisso, contando com a participação de educadores e educandos e suas famílias da Escola Família Agrícola Dom Fragoso - EFA. Como mestrando e inserido nesse contexto, demostrou segurança e objetividade, não só na escolha do tema de sua investigação, como no aprofundamento dele, uma vez que teve suas origens numa inquietação vivenciada e referendada em sua atividade sacerdotal, envolvido com a comunidade a que “servia”. É na sua vivência, que lhe surge a ideia e a proposta, de pesquisar sobre um modelo de educação implantado por uma escola do campo que tem como princípio pedagógico a alternância dos espaços pedagógicos de ensino, buscando como essa prática contribuir com as famílias dos seus alunos. Em outras palavras, propôs-se a aprofundar seus estudos sobre a proposta pedagógica da EFA, e buscar capturá-la a partir do olhar dos educandos e educadores e suas famílias, e, através da reflexão de um referencial teórico, pertinente à temática, identificar suas possíveis contribuições na vida dos camponeses. Teve ainda um propósito mais amplo, o de contribuir com os sujeitos sociais e institucionais que atuam nessa atividade, ampliando o conhecimento no que tange à educação do campo, alimentando o desejo de continuar estudando, e com isso contribuindo também, para a ocupação dos jovens e suas famílias em seus locais de vida, enfim, com a inserção dos jovens, “do” campo e “no” campo. Diante dessa realidade, vivida em primeira mão, e observando com seu espírito questionador, optou pela pesquisa qualitativa, dando voz aos sujeitos envolvidos em sua prática religiosa e de sua vida cotidiana. E, para compreender e analisar suas inquietações apoiou-se na teoria de Paulo Freire, segundo a qual a pedagogia do oprimido é a pedagogia dos homens empenhados na luta por sua libertação. Além disso, sua opção, o leva a contribuir substancialmente para o fortalecimento da cultura e dos costumes locais, semeando assim, a construção de sujeitos críticos, que conheçam sua realidade e que possam buscar transformá-la através da educação. Dá para constatar, que é inegável o seu aporte, para o fortalecimento de potencialidades locais, além de fornecer elementos para a elaboração de políticas públicas, que efetivamente permitam o exercício dos direitos sociais dessas populações, fator importante para um desenvolvimento com justiça social. Assim, para relatar sua trajetória no mundo da Educação do campo, o educador Marcone escolhe como unidade de pesquisa a comunidade EFA Dom Fragoso, localizada em Independência, no Estado do Ceará, para contar e refletir sua experiência, numa trajetória de cinco etapas, que chamou, “Estações”. Na primeira nos apresenta seu envolvimento com o objeto, destaca a inquietação que o gera como objeto de estudo, e a partir do seu questionamento do que investigar, levanta a questão central da pesquisa. Aponta para as tendências teóricas, que tomará como arcabouço para sustentar a discussão teórica e o método, as técnicas e procedimentos que o conduzirão ao aprofundamento do seu trabalho. Conclui, fechando com a apresentação do texto, em seus capítulos. Segue sua caminhada e na segunda Estação, relatando o percurso para a descoberta dos achados de sua investigação, isto é, das informações cruciais para seu estudo e sua análise. Detalha os procedimentos metodológicos da pesquisa, realçando a pesquisa de campo e o campo da pesquisa, na tentativa de se aproximar da realidade. Aqui se situam o contexto da realidade em foco e os sujeitos a serem envolvidos, levantando dessa forma os critérios de seleção dos sujeitos e os caracterizando. Apresenta com maior profundidade, o quadro de referência do estudo situando-o em seu delineamento, os tipos de informações trabalhadas, complementando com os instrumentos metodológicos que utilizou. Na terceira parada, discute com mais detalhes a contextualização do problema da investigação, com destaques para os desafios e possibilidades das Escolas Famílias Agrícolas no âmbito da educação do campo. Descreve um itinerário histórico dessa Educação, levanta a trajetória das EFA como uma escola da família e mostra como está e adentra no ambiente escolar, a partir da pedagogia da alternância como um caminho pedagógico. Como profundo conhecedor desta realidade, nos aponta para o papel da Igreja e das Comunidades Eclesiais de Base no objeto pesquisado. Concluindo seu percurso discute a sala de aula e o quintal de casa como espaços pedagógicos complementares na pedagogia da alternância. Dá-nos a sustentação teórica do seu trabalho, realizado através da revisão de literatura, que considera o objeto de estudo explorando o seu problema da pesquisa. Contempla a Educação do Campo, a Pedagogia da Alternância e a compreensão de Comunidade. Mostra-nos com propriedade como desenvolveu suas observações, que técnica utilizou para dialogar com os sujeitos da investigação. Foi providente em, ao sair deste porto, deixar claro como trabalhou as informações, ou seja, como as capturou, as organizou e fez a análise, trabalhando assim, o método. Enfim, fundamenta teoricamente as informações obtidas, pois recorre a conceitos básicos de uma teoria que servirá para compreender, explicar e dar significado aos seus achados empíricos e argumentos. Estamos ainda na última Estação, permita-nos levantar uma questão: o padre Marcone, conseguiu alcançar o objetivo de sua investigação? Lembrem-se dele, a partir da motivação inicial, de pesquisar um modelo de educação implantado por uma escola do campo, que tem como princípio pedagógico a alternância dos espaços pedagógicos de ensino, buscando entender como essa prática contribui para as famílias dos egressos. Pedimos licença, para que nessa atmosfera de mistério, possamos adiantar uma das revelações, que “salta aos nossos olhos”, principalmente em relação ao campo da sua investigação: o artesão desta proeza científica vivida pelo “Padi Marcondi”, teve Paulo Freire como suporte fundamental a um artesão que atua no mundo religioso inserido no cotidiano da vida daqueles que compõem o seu ministério.




    Fortaleza (CE), 10 de fevereiro de 2022.




    Ribamar Furtado Eliane Dayse


  




  

    1 INTRODUÇÃO




    O quintal de uma casa para uma família do campo é extensão de sua própria vida. O manejo da terra no quintal de casa é uma das formas mais antigas que os agricultores e agricultoras do campo utilizavam para desenvolver suas atividades agrícolas, sobretudo aquelas famílias que não dispunha de grandes propriedades de terra. Como o acesso à terra e água era, e ainda se apresenta como privilégios de poucos, era preciso usar o pouco espaço de terra que tinham para fazer seus manejos. Assim, é neste espaço que a família se vê como foi, é e será.




    Assim como a terra, é imprescindível a importância da presença da semente para vida humana, Vidal e Vidal (1999) argumentam que a semente é um óvulo desenvolvido depois do processo de fecundação para se constituir o embrião. A semente para o plantio também simboliza para o homem e a mulher do campo sua própria vida e sobretudo para sua sobrevivência. É da semente que germina na terra que está a vida que brota para sua família, ou seja, o seu sustento.




    Toda semente em sua aparência é vista como um grão desprovido de sinais vitais, o semiárido também por séculos, e ainda hoje é tido como um lugar ermo e sem vida. Do semear, do cuidar da terra que é plantada a semente, da esperança da chuva que cai no chão fazendo germinar não só o fruto da semente, nasce também a alegria de que daquele chão pode sim nascer a vida. A relação que o homem e a mulher do campo têm com a semente e com a terra é uma relação que ultrapassa a concepção de exploração e o uso da terra como mercadoria defendida pelo agronegócio. Dessa relação da semente plantada na terra e do seu cuidado é que germinará os frutos que serão colhidos para a vida daqueles e daquelas que são os mais dignos de saboreá-los no quintal de suas casas.




    Assim, transponho essas duas realidades muito significativas para os povos do campo para aquilo que irei elucidar neste trabalho de pesquisa. A educação contextualizada plantada no chão da escola como semente, e os frutos colhidos no quintal das famílias dos egressos da Escola Dom Fragoso, na perspectiva de uma educação humanizadora é o que irei trazer a lume neste estudo.




    Nas últimas décadas, foram estabelecidas discursões sobre a Educação do Campo que foram impulsionadas, sobretudo, pelos movimentos sociais. A Educação do Campo estabelece uma relação direta com os sujeitos do campo e seu contexto, é uma educação que contempla suas identidades, que busca a partir do seu meio um saber que o faça o descobrir maneiras de conviver em seu próprio território. A negação de uma educação contextualizada para os povos do campo trouxe sérias consequências para as famílias do campo e, por conseguinte, também para as cidades. Desertificando os territórios do campo e superlotando as cidades. A Pedagogia da Alternância é um modelo pedagógico que contempla os anseios por uma educação que se volta para os povos do campo, trata-se de uma prática pedagógica que alterna os espaços de aprendizagem e contextualiza o saber científico com os saberes do campo. As questões do campo e sua gente sempre foram uma das minhas paixões e inspirações. Os povos do campo; seus saberes e os seus valores me lançam numa renovada esperança de acreditar numa sociedade mais justa e humana. Além de minhas raízes serem de famílias de agricultores, sou um ativista pelas questões ambientais e sociais. Em minha trajetória como religioso, engajei-me, desde terna idade, nos movimentos sociais de base, grupos da Pastoral da Juventude Rural - PJR, Pastoral da Juventude do Meio Popular - PJMP, bem como nos movimentos das Comunidades Eclesiais de Base – CEB’s.




    Por anos também assumi o magistério e assumindo, lecionando nos ensinos fundamental e médio. Também trabalhei em gestões escolares e formações de professores. Sempre busquei conduzir, em minhas ações, o engajamento por um mundo pautado na solidariedade. Nos trabalhos eclesiásticos nas comunidades onde trabalhei procurei o engajamento dos agricultores e agricultoras e dos jovens do campo trabalhando junto a entidades como as Cáritas Brasileira1 que fomenta a formação das comunidades organizadas e as organiza.




    Quando presidi essa importante instituição da Igreja Católica na Diocese de Sobral, pude, então, colaborar com as famílias a buscar alternativas de renda no próprio ambiente do semiárido que estão inseridos, tendo uma formação contextualizada, buscando meios de sobrevivência na perspectiva do desenvolvimento sustentável do homem e da mulher do campo. Nas Cáritas Brasileiras, pude igualmente colaborar com jovens sedentos de entender seu próprio ambiente e de ser filhos (as) de agricultores fincados no semiárido.




    Diante da notória dificuldade e do pouco investimento em que se encontram nossas escolas, agravado nas comunidades da zona rural, busco ser um militante da causa por uma escola que contextualiza a realidade dos jovens, e que estabeleçam com suas respectivas famílias, verdadeiras relações de comprometimento na busca de uma educação humanizada. Somente assim construiremos uma escola que, de fato, ofereça aos jovens campesinos uma justa oportunidade para as vivências de suas identidades.




    Em minha trajetória também pautei minha vida como educador, fui professor de escola pública, passando pela gestão das escolas e técnico educacional em secretarias de educação. Sustento a convicção de que não existe um outro caminho fora da educação para a emancipação do sujeito-cidadão e, por isso, minha dedicação. Enveredei no campo da pesquisa na educação e nas questões ambientais, fiz uma especialização em Gestão e Educação Ambiental (com uma pesquisa sobre a contribuição de uma Escola Família Agrícola em Caiçara, Distrito do munícipio de Cruz) e em Gestão e Coordenação Pedagógica (com pesquisa sobre a gestão da EFA Dom Fragoso), ambas pesquisas pelo Instituto Vale do Acaraú. Estas pesquisas foram realizadas no intuito de fortalecer o embasamento teórico do presente estudo.




    Enveredar pelo caminho da pesquisa sempre nos traz grandes descobertas e nos projeta cada vez mais para a busca daquilo que se quer conhecer e o que é ainda objeto de análise e verificação. A Educação do Campo, além de uma paixão, é objeto de minha ocupação não só como acadêmico, mas também no meu cotidiano.




    Trabalhar junto às comunidades rurais, não só sendo um obstinado pesquisador, mas adentrar nas vivências do homem e da mulher do campo sempre foi meu impulso e alegria, pois vejo nas comunidades rurais a esperança de que um “outro mundo é possível”.




    A investigação que me impulsionou a fazer, partiu de uma experiência vivida na comunidade de Caiçara, município de Cruz/CE. Cheguei à comunidade em 2011 para residir como sacerdote e conduzir os trabalhos pastorais, como também sou educador, interessei-me por pesquisar suas histórias e experiências neste campo. A referida comunidade possuía uma Escola Família Agrícola em regime de alternância que tinha sido desativada por falta de recursos e estruturas adequadas para aplicar a metodologia, uma vez que a instituição estava locada na casa paroquial da comunidade e inviabilizava o andamento pedagógico da mesma, e também por falta recursos humanos, pois a experiência no modelo de alternância ainda era novidade na época.




    A partir da associação da comunidade (também desativada), que deu suporte para a escola, iniciamos um trabalho de resgate desta, convocando todos os envolvidos e toda a comunidade para iniciarmos um trabalho no intuito de reativar a associação e, consequentemente, a escola. A primeira iniciativa foi detectar as famílias que tivessem interesse de encaminhar seus filhos para estudar na Escola Dom Fragoso2 no município de Independência, escola de referência no modelo da alternância. Entramos em contato com a escola que, prontamente, nos deu suporte para sua reativação.




    A Escola Dom Fragoso, com seu corpo de gestores, fez várias visitas à comunidade e ofereceu duas vagas para os jovens interessados em fazer a experiência e, assim, depois de criteriosa análise, foram enviados dois jovens da comunidade.




    A partir das famílias destes jovens que foram enviados, percebi uma mudança significativa no cotidiano delas, após a passagem de seus filhos pela escola. A mãe de um deles me relatou a mudança de seu filho nos trabalhos de casa, no comportamento, nas relações afetivas com eles, os pais e os irmãos. Foi percebido também que os jovens passaram a serem mais presentes na comunidade. Foi neste contexto da família dos jovens que passaram pela Escola Dom Fragoso que despertou em mim uma inquietação e o desejo de pesquisar as contribuições da prática pedagógica da Escola Dom Fragoso para as famílias dos egressos.




    O presente estudo busca compreender as contribuições da prática pedagógica da EFA Dom Fragoso e seu projeto formativo nas relações familiares de seus egressos, tendo como modelo de ensino e aprendizagem a metodologia da alternância dos espaços pedagógicos, sendo a família o espaço catalizador dos resultados.




    A educação contextualizada se apresenta, ainda, como um grande desafio para a questão dos povos do semiárido. Os jovens de comunidades rurais, em sua grande maioria, se veem obrigados a buscar nos grandes centros urbanos melhores condições de vida e, também, de aprendizagem, realidade também observada na comunidade onde fiz esta pesquisa. Logo, os jovens deixam suas famílias e comunidades em direção às grandes cidades em busca de trabalho, quase sempre sem qualificação, ficando sujeitos aos exploradores e detentores do mercado de trabalho. Este êxodo observado a décadas em nosso país, traz fortes consequências para as famílias do campo, sobretudo no que tange aos relacionamentos afetivos. Pais e mães obrigados a viver com a ausência de seus filhos e filhas, tendo que suportar as auguras dos seus destinos nas grandes metrópoles.




    A educação ao longo das últimas décadas passa por profundas e significativas mudanças. Novas metodologias, rumos e posturas educacionais vêm sendo experimentados, no intuito de despertar no aluno o gosto pelo saber. Os grandes centros urbanos estão cada vez mais sobrecarregados de ofertas na área da educação, o que desemboca, muitas vezes, em uma comercialização desta e, consequentemente, compromete a qualidade da oferta. A massificação e a negação das diferenças também são tidas como grandes desafios da educação brasileira nos últimos anos.




    Na educação para os povos campesinos, observa-se ainda uma problemática bastante significativa que é a evasão escolar, tendo como fator determinante o distanciamento do contexto do campo imposto aos estudantes pela política educacional oficial. Os procedimentos pedagógicos próprios da zona urbana, a inadequação dos materiais didáticos, a ausência de formação dos professores/as que compromete a qualidade do ensino, a falta de estrutura e as condições sociais próprias do campo são causas preocupantes na realidade educacional de pequenas comunidades rurais.




    Diante deste quadro que não deixa de ser desolador para as famílias do campo, é mister que se procure a implementação de uma prática educacional que insira, de fato, o jovem em sua realidade. É urgente que se encontre metodologias que o capacite a apreender e compreender sua identidade e, por conseguinte, permanecer em seu ambiente campesino sem perda educacional e desenvolvendo uma convivência sadia e que estimule o seu crescimento de forma integral no meio no qual nasceu.




    Dentro do contexto de uma nova ordem do campo no que concerne à educação, surge um novo modelo que vem atender à demanda e às perspectivas próprias do ambiente campesino: as Escolas Família Agrícolas (EFA). A EFA é uma versão brasileira de uma experiência de escola e, consequentemente, configurou-se como uma prática pedagógica iniciada no sudoeste da França em 1935, no povoado de Sérignac-Péboudou, comunidade rural francesa na região administrativa da Nova Aquitânia, no departamento Lot-et-Garonne. Nosela (1977) nos relata que esta prática pedagógica deu seus primeiros passos aplicada numa experiência chamada de “Casa Familiar Rural” (Maison Familial e Rurale).




    O líder religioso desta pequena comunidade rural francesa resolve, juntamente com alguns agricultores, iniciar uma experiência de educação utilizando os espaços da vida dos estudantes como ambiente escolar, por isso os alunos internos ficavam quinze dias na casa paroquial da comunidade e quinze dias na família e na comunidade, buscando aplicar o que aprenderam no internato, alternando o espaço e o tempo na absorção dos conteúdos e sua aplicação.




    Esta modalidade teve esse embrião a partir de um jovem filho de agricultor que se desencantou com a escola que ora frequentava e não o oferecia atrativo próprio em sua condição como agricultor, decidindo, então, deixá-la e se dedicar somente às atividades agrícolas. A família preocupada com a decisão do filho em deixar a escola resolve procurar o vigário da comunidade e buscar uma solução que revertesse a decisão do então adolescente que queria permanecer em sua comunidade, não deixando sua condição de agricultor. A proposta do religioso de educar o garoto se estendeu para outras famílias da comunidade que começaram a aventurar-se nessa jornada alternada de ensino, criando, assim, um novo modelo pedagógico de ensino para os jovens do campo, a chamada Pedagogia da Alternância.




    Minha inquietação nesta pesquisa é exatamente elucidar esta proposta de educação para os sujeitos do campo, ou seja, como essa prática pedagógica contribui para as relações familiares. A questão da convivência na família, questões afetivas e o diálogo, bem como a própria identidade da família camponesa foram minhas buscas de compreensão dentro do contexto da alternância. Como as famílias envolvidas no processo pedagógico podem contar com uma escola que atenda seus anseios por uma escola contextualizada e humanizadora, foi minha dedicação neste estudo.




    A EFA, que adota a Pedagogia da Alternância, é uma escola com projeto político e educacional de desenvolvimento sustentável com educação diferenciada das escolas convencionais. Esta metodologia pedagógica busca formar filhos e filhas de agricultores e agricultoras para encontrar alternativas adequadas para conviver com o semiárido/campo e tirar dele seu sustento, tanto para o jovem, como também para sua família.




    Esta modalidade de ensino pela alternância configura-se como um modelo de educação contextualizada para formar o jovem do campo, sendo uma alternativa de ensino que conscientiza e que quer ser conscientizadora. Historicamente percebeu-se que os modelos de educação para os povos do campo implementado pelas Políticas Públicas oficiais não contemplam, a contento, esse anseio, de ser uma educação conscientizadora. A Alternância é uma prática educativa que é considerada como um método que articula a formação participativa de jovens e sua interação com a família e sua comunidade. Portanto, esse método tem intuito de educar o/a jovem campesino/a, enquanto sujeitos de direitos e deveres e orientando para serem jovens cidadãos protagonistas de um processo de transformação social.




    Por conseguinte, o presente estudo buscou evidenciar as contribuições desta prática pedagógica para as famílias dos egressos. A nossa inquietação, desde já, é com a passagem do estudante/filho na escola: como se deu o retorno ao convívio familiar? De que forma a alternância dos espaços escolares se interligam? Com a presença da escola em casa, que situações favoráveis ou desfavoráveis surgiram no comportamento do estudante/filho? Essas e outras são as inquietações que busquei elucidar nesta pesquisa.




    Portanto, verificar como são utilizadas as práticas educacionais da Pedagogia da Alternância e analisar os processos socioambientais com a implantação de uma prática pedagógica voltada totalmente para campo, bem como identificar as mudanças processadas a partir da implantação dessa prática na família do egresso são os objetivos deste estudo.




    Os sujeitos da pesquisa foram famílias dos egressos da Escola Dom Fragoso, bem como os próprios egressos. São famílias da comunidade de Santa Luzia, fincada no semiárido do Ceará região dos Inhamuns. Esta comunidade foi escolhida por mim devido possuir um significativo número de egressos da escola e que permanecem em suas famílias na comunidade. Dois monitores da escola e dois de seus idealizadores deram também suas contribuições para esta investigação.




    Diante do exposto, foi verificado as contribuições desta promissora e ainda pouco divulgada prática de ensino para famílias dos educandos (as) que passaram pela Escola Dom Fragoso no que se refere a contribuição direta nos relacionamentos familiares.




    Identificamos a eficácia dos instrumentos pedagógicos para o desenvolvimento nas relações familiares e socioambiental dos alunos egressos, a partir da investigação de suas trajetórias, a fim de perceber as contribuições da metodologia aplicada pela escola, além de vermos a adequação das práticas observadas e suas contribuições socioambientais no cotidiano das famílias dos alunos/filhos (as) egressos.




    A partir dos sujeitos tomei como caminho metodológico relatos da história de vida, pois detive-me em fenômenos já ocorridos, tendo como referência a pesquisa com abordagem qualitativa, descritiva e explicativa, dentro de uma concepção do materialismo histórico, pois dei voz aos sujeitos. Neste estudo, adotei o estudo de caso como opção metodológica, posto que esse delineamento possibilita descrever e compreender, com profundidade, o fenômeno proposto. Assim, a pesquisa procura abranger todos os envolvidos na implantação dessa instituição escolar com foco nas famílias dos egressos.




    Foi trabalhado para a coletânea de dados com dados primários e secundários; sendo entrevista semiestruturadas, observação participativa e visitas domiciliares nos dados primários e os documentos da escola como Regimento da escola, Projeto Político Pedagógico e atas de reuniões e encontros com as famílias como dados secundários.




    No que concerne as tendências teóricas pautamos nossa pesquisa dentro das concepções freirianas, posto que é o educador que busca uma educação que é compreendida como um processo de conscientização. Freire salienta que o ato de aprender só tem sentido quando envolve o educando no compromisso de transformar sua realidade. Para ele a melhor maneira de refletir é pensar a prática e retornar a ela para transformá-la, ou seja, pensar o concreto e não pensar os pensamentos (FREIRE, 1997). Em sua concepção traz o educador e o educando dentro do processo de mútua aprendizagem, ensina e aprendem ao mesmo, tudo isso mediado pelo mundo. Portanto, a formação autêntica promove a autonomia e dialogicidade.




    Busquei também para melhor compreensão centrar o estudo dentro dos princípios que embasam a Educação Popular na abordagem da Pedagogia da Alternância.




    Além de Freire foi utilizado como arcabouço teórico, as fundamentações dos autores franceses, Gimonet (2007) e Pineau (2000), tidos como maiores expoentes da Pedagogia da Alternância, além de teóricos brasileiros e, ainda, os estudiosos da Prática Pedagógica e familiar.




    O itinerário deste trabalho está composto por cinco capítulos e seus tópicos que buscam melhor compreender o assunto proposto. No primeiro capítulo, discorro sobre os percursos metodológicos que foi traçado para busca da compreensão do que foi proposto neste estudo, método, as técnicas e os procedimentos da pesquisa. Os procedimentos metodológicos aqui locados inicialmente, mostra os caminhos que percorri para a busca dos meus dados em buscar de responder o problema da pesquisa. Temos também os métodos que utilizei na pesquisa tendo como instrumento primeiro a questão de história de vida, numa abordagem qualitativa. Para me aproximar da realidade da pesquisa e seus sujeitos enfatizo a pesquisa de campo neste capítulo. Situo também a questão do contexto da pesquisa bem como os sujeitos e a caracterização deles.




    No segundo capítulo foi abordado a questão da Educação do Campo passando pela contextualização histórica bem como seus desafios atuais. Nos tópicos deste capítulo foi feito um breve histórico das EFA’s salientando como surgiu o modelo da Pedagogia da Alternância até sua chegada no Brasil e o papel da Igreja e seus setores neste processo pedagógico. A questão da família campesina foi abordada, enfatizando suas caraterísticas, sua identidade, suas potencialidades e desafios. Foi posto também uma breve história da EFA Dom Fragoso desde sua idealização até os dias atuais, contemplando também os instrumentos pedagógicos da escola.




    No terceiro capítulo, vou abordar a realidade geográfica do lócus da pesquisa, dando ênfase ao semiárido cearense, mas dentro de uma perspectiva de valorização desse aspecto geográfico de que é possível produzir mesmo diante de um ambiente que causa grandes desafios, olhando não como uma terra sem vida, mas como uma terra de possibilidades e que pode gerar vida e resistência. Olhar a questão da seca não como desastre natural, pois vista dessa forma se quer combatê-la, a seca enquanto um fenômeno natural é necessário aprender a conviver com ela. A escola em sua prática se propõe a fazer com o educando (a) aprenda a conviver com ela buscando tecnologias tendo o próprio meio como laboratório. E, por fim, vamos salientar a comunidade de Santa Luzia que é a comunidade que possui o maior número de egresso e que visivelmente vemos as mudanças causadas nas famílias da comunidade, sobretudo nos quintais dessas famílias. Neste capítulo, apresento a referida escola da pesquisa evidenciando também a questão de sua prática pedagógica, enfatizando a Pedagogia da Alternância, sua história, metodologia de ensino e sua contribuição direta nas famílias dos educandos (as).




    No quarto capítulo, faço análise dos dados, ou seja, o que encontrei de concreto na minha pesquisa. A partir dos relatos que colhi na pesquisa de campo com as entrevistas, saliento a contribuição da prática pedagógica da Escola Dom Fragoso nas relações das famílias dos egressos. As categorias de análise que surgiram no desenvolvimento da pesquisa como a educação contextualizada, educação humanizadora, convivência, o diálogo, consciência ambiental e valores religiosos serão refletidas em tópicos.




    No último capítulo, faço arremate geral da pesquisa e sua importância para o registro de uma metodologia pedagógica que de fato cumpre com sua real missão. É posto nesta pesquisa uma educação que quer formar as novas gerações buscando não só a questão da sobrevivência em si movidos aos moldes do sistema em vigor hoje, mas sobretudo ver cada educando que quer aprender mediado pelo seu espaço, como salienta Paulo Freire dialogando com sua realidade. Solidificando sua contribuição para família, dentro do contexto de suas relações.




    




    

      

        1 As Cáritas Brasileiras é uma Instituição da Igreja Católica fundada em novembro de 1956. Trabalha junto as comunidades de base, sobretudo comunidades camponesas. Organizando essas comunidades; é uma entidade de promoção e atuação social que trabalha na defesa dos direitos humanos, da segurança alimentar e do desenvolvimento sustentável solidário.


      




      

        2 Escola Família Agrícola Dom Fragoso é uma escola que fica situada na comunidade de Santa Cruz Zona rural do município de Independência. Fundada em 2001 e credenciada pelo Parecer: 0712/2012 D.O.E - 15.03.2012. Em 2019 foi matriculado 86 educandos/as em regime de alternância.
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